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Resumo: 

No final do século XIX, o processo de modernização transformou radicalmente o 

panorama social, político e econômico argentino, introduzindo novos problemas, 

preocupações e conflitos. A elite intelectual participava ativamente destas mudanças e 

via na promoção da imigração, na construção de ferrovias e no crescimento econômico 

um meio para se construir um Estado-nação moderno. No entanto, estes mesmos 

intelectuais levantavam dúvidas e incertezas a respeito do novo cenário imposto pela 

modernidade.  Neste trabalho voltaremos especial atenção à Revista de Derecho, 

Historia y Letras, um periódico fundado e dirigido por Estanislao Zeballos entre os anos 

de 1898 e 1923 e que se apresentou como palco de propostas e debates acerca das 

inquietações políticas e sociais vividas pela elite intelectual argentina daquele período.  
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Abstract: 

In the late nineteenth century, the process of modernization radically transformed the 

social landscape, political and economic Argentina, introducing new issues, concerns 

and conflicts. The intellectual elite actively participated in these changes and via the 

promotion of immigration, in railway construction and economic growth a means to 

build a modern nation-state. However, these same intellectuals raised doubts and 

uncertainties about the new scenario imposed by modernity. In this work back special 

attention to the Revista de Derecho, y Letras History, a journal founded and directed by 

Estanislao Zeballos between the years 1898 and 1923 and who introduced himself as 

the stage of proposals and debates about the political and social unrest experienced by 

the Argentinean intellectual elite that period. 
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INTRODUÇÃO 

 

  

 O final do século XIX foi um período emblemático para os países latino-

americanos no que diz respeito à afirmação de suas nacionalidades. Na Argentina, o 

desenvolvimento econômico e o grande contingente imigratório transformaram a 

questão nacional no tema central das discussões políticas e intelectuais da época, as 

quais, em grande medida, passaram a ser travadas por meio da imprensa. Consideradas 

como um instrumento menos efêmero que o jornal, as revistas de caráter histórico, 

político e intelectual transformaram-se no local onde os intelectuais se expressavam e 

construíam sua notoriedade.  

 O objetivo central de nosso trabalho de doutoramento é o de compreender as 

ideias difundidas pelos intelectuais que, no final do século XIX e início do XX, sob a 

liderança de Estanislao Zeballos, contribuíram para a organização do cenário intelectual 

argentino a partir da criação da Revista de Derecho, Historia y Letras. Para tanto, 

buscaremos situar o lugar ocupado pela publicação no debate intelectual argentino do 

final do século XIX e início do XX por meio do exame do conteúdo apresentado pelo 

material e pelo perfil intelectual de alguns de seus autores, sobretudo o de Zeballos. 

Nesse sentido, temos o intuito de compreender como certas questões percebidas como 

cruciais foram discutidas ao redor de eixos temáticos de grande importância na 

publicação, sendo eles: a política interna, o ambiente internacional, a imigração e a 

educação. 

 Nosso recorte temporal está balizado entre os anos de 1898 e 1916, marcado  

pelo surgimento da publicação e pela ascensão do Partido Radical ao poder, 

simbolizando o rompimento do poder desempenhado pela oligarquia que dominava o 

cenário político argentino desde a constituição do Estado nacional.   

 Para nossa proposta de trabalho, a RDHL constitui-se numa fonte e, ao mesmo 

tempo, em um objeto dotado de historicidade. Por isso, ao analisarmos esse material, 
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não podemos dissociá-lo das condições materiais e/ou técnicas que presidiram seu 

lançamento, dos objetivos propostos, do público a que se destinava e das relações 

estabelecidas com o mercado, uma vez que tais opções colaboram para compreender 

outras como formato adotado, tipo de papel, qualidade da impressão, padrão da 

capa/página inicial, periodicidade, perenidade, lugar ocupado pela publicidade, presença 

ou ausência de material iconográfico, sua natureza, formas de utilização e padrões 

estéticos (LUCA, 2008, p. 118). 

 Pautamos nossa análise nas discussões propostas pela história intelectual e pela 

história política renovada. Nesse sentido, seguimos a perspectiva proposta por Sirinelli 

(1996), a qual afirma que a história intelectual tornou-se, em poucos anos,  um campo 

histórico autônomo que, longe de se fechar sobre si mesmo, é um campo aberto, situado 

no cruzamento das histórias política, social e cultural. Para ele, uma revista é, antes de 

tudo, um lugar de fermentação intelectual e de relação afetiva, ao mesmo tempo viveiro 

e espaço de sociabilidade, e pode ser entre outras abordagens, estudada neta dupla 

dimensão (Idem, p. 248). Tais proposições nos permitem pensar nas relações 

estabelecidas entre os colaboradores da Revista de Derecho, Historia y Letras a partir 

de sua localização e influência no campo intelectual e político argentino, favorecendo a 

composição de uma determinada rede de sociabilidade. 

 De acordo com Maria Helena Capelato (2005), o universo das ideias intelectuais 

não deve ser meramente entendido como o contexto no qual se situa o trabalho 

intelectual, pois deve ser relacionado ao mundo social e político no qual ele se insere. 

Dessa forma, as ideias não são entendidas como algo exterior a esse mundo, mas como 

substância mesma da tarefa dos intelectuais que se expressam, através das ideias – suas 

matérias-primas – sobre a realidade vivida, que eles procuram, ao mesmo tempo, 

traduzir e modificar; perspectiva que nos auxilia a compreender os debates intelectuais, 

políticos e ideológicos suscitados na revista em questão.  

 Outra referência reside no conceito de cultura política, tal como proposto por 

Berstein (1998). Para este autor, a cultura política revela um dos interesses mais 

importantes da história cultural, o de compreender as motivações dos atos dos homens 

num momento da sua história, por referência ao sistema de valores, de normas, de 

crenças que partilham, em função da sua leitura do passado, das suas previsões para o 
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futuro, das suas representações da sociedade, do lugar que nele têm e da imagem que 

têm da felicidade.  Nesse sentido, consideramos a Revista como difusora de uma cultura 

política, pois reunia pessoas que apesar de discordarem em alguns aspectos que 

suscitavam discussões, compartilhavam dos mesmos ideais, o que lhes conferia uma 

identidade.  

 Segundo Winock (2003, pp. 271-294), as ideias políticas devem ser estudadas 

com o intuito de compreender melhor os “sistemas de representações” das sociedades, o 

que se torna inviável se não levarmos em consideração os “aparelhos de produção e 

mediação”. A Revista de Derecho, Historia y Letras, neste trabalho, é analisada como 

uma instituição que permitia aos intelectuais atuarem sobre a sociedade por meio da 

formalização de problemas e realização de debates.  

 Contribui igualmente com a proposta desta pesquisa o conceito de representação 

de Roger Chartier (1990). Para este autor as representações não são discursos neutros, 

uma vez que produzem estratégias e práticas sociais e propõe que se tome o conceito de 

representação “num sentido mais particular e historicamente mais determinado”. Nesse 

sentido, a representação deve ser entendida como o “relacionamento de uma imagem 

presente e de um objeto ausente, valendo aquela por este” (Ibidem, p. 21). Dessa forma, 

tomamos as ideias, imagens e argumentos contidos na Revista como representações 

elaboradas por uma parcela da população argentina, os intelectuais, sem nos esquecer 

quais suas intenções ao formulá-las. Utilizamos, ainda, a perspectiva aberta por 

Rosanvallon (1996, p. 33), a qual propõe o desenvolvimento da história conceitual do 

político enquanto compreensão da formação e da evolução das racionalidades políticas, 

isto é, dos sistemas de representações que comandam a maneira como uma época, um 

país ou grupos sociais conduzem sua ação e encaram seu futuro; para compreendermos 

como a história se constitui em política “na medida em que a esfera do político é o local 

de articulação do social e de sua representação” (Ibidem, p. 34). Esta formulação é 

fundamental para o desenvolvimento desta pesquisa por tratar da articulação social e 

política promovida por um determinado e circunscrito grupo de intelectuais.  

 O momento do surgimento da Revista corresponde ao período em que a 

Argentina despontava como uma promessa econômica dentre os países latino-

americanos e buscava se firmar como uma potência regional, mas que ao mesmo tempo, 
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enfrentava problemas de ordem social e política intensificados, sobretudo, pela chegada 

de um grande número de imigrantes ao país.   

 Apesar de se constituírem numa ferramenta fundamental para o 

desenvolvimento econômico – e, para a elite intelectual, também político e social – do 

país, os imigrantes davam mostras de ainda se encontrarem bastante ligados às suas 

origens, e, como agravante, muitos deles passaram a integrar o movimento operário. 

Dessa forma, o imigrante idealizado, portador do progresso e da civilização, convertia-

se em uma ameaça à ordem política e social estabelecida e dificultava a construção de 

uma identidade nacional argentina convergente com as expectativas dos grupos 

dirigentes.  

 Constitui-se, portanto, em nosso objetivo, compreender a forma como a 

imigração foi abordada em suas páginas, a partir da posição tomada pelos intelectuais 

diante desse fenômeno. A partir disso, investigaremos as posições apresentadas pela 

publicação diante das várias nacionalidades de imigrantes recebidas pelo país, quais 

fatores estariam relacionados à recepção ou repúdio do contingente imigratório, além da 

forma como este processo era abordado pela Revista. Buscamos, também, desenvolver 

a hipótese de que a escola pública desempenhou um papel importante no que diz 

respeito à assimilação das massas imigratórias, pois, conexo à imigração, o ensino laico 

e obrigatório transformava-se numa questão polêmica em meio às discussões políticas e 

intelectuais do final do século XIX e início do XX; da mesma forma, os festejos do 

Centenário de Independência, comemorados em 1910, se constituíram num mecanismo 

fundamental da elite dirigente para fomentar o espírito nacional nos habitantes do país. 

Os intelectuais defendiam a concepção de que caberia a eles a função de preparar as 

massas para o desempenho das atividades políticas, o que somente seria possível por 

meio da educação de caráter nacional.  

 Defendemos, ainda, a hipótese de que o surgimento da RDHL se deu como uma 

resposta ao panorama político e social apresentado pela Argentina no final do século 

XIX e tinha como propósito seguir o princípio enunciado em seu primeiro número: 

scribere est agere, apontando soluções para transformar a política, a cultura e a 

sociedade argentina de seu tempo.  Analisamos, por conseguinte, a forma como a revista 

debatia as relações diplomáticas da Argentina com os países vizinhos, especialmente o 
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Brasil e o Chile, buscando compreender em que medida as relações exteriores 

influenciavam o pensamento político, as políticas públicas e mobilizavam a ação da 

elite intelectual, levando em consideração a visão expressa pelos colaboradores da 

Revista e, especialmente de Zeballos, a respeito dos países vizinhos e da ameaça que 

estes representavam para a posição política e econômica que a Argentina pretendia 

alcançar enquanto uma liderança na América Latina  

 A partir do exposto, sustentamos a tese central de que a questão nacional 

constituía-se no eixo condutor das discussões realizadas nas páginas da RDHL e que ela 

fora debatida com o intuito de afirmar o Estado argentino, tanto interna quanto 

externamente, e, ao mesmo tempo, definir uma identidade para o país. Diante do 

fenômeno imigratório e da importância da escola em difundir os valores e princípios 

pátrios, desenvolvia-se um problema maior: a urgência em consolidar não apenas o 

Estado, mas, principalmente, a nação argentina, por meio de uma identidade que  

representasse e abarcasse tanto os nascidos no país quanto os recém-chegados, e que 

afirmasse a importância das instituições argentinas diante não apenas do contingente 

imigratório, como, também, dos demais países latino-americanos.  

 Este trabalho está composto de cinco capítulos. O primeiro deles pretende 

analisar as circunstâncias políticas, econômicas e sociais que teriam propiciado o 

surgimento da Revista de Derecho, Historia y Letras, bem como a atuação política de 

Zeballos e de outros intelectuais envolvidos em seu projeto, problematizando-o a partir 

da conformação dos campos de leitura no país e das políticas públicas voltadas à cultura 

das massas.  

 No segundo capítulo, apresentamos as características propriamente ditas da 

publicação, abarcando seu aspecto físico, temático e as seções que se apresentam ao 

leitor numa tentativa de delimitar o campo de atuação política e intelectual por ela 

aspirado e de inseri-la no debate intelectual do período. 

 O capítulo subsequente busca discutir os principais assuntos referentes à política 

interna argentina com o intuito de compreender de que forma a RDHL refletiu o caráter 

reformista de Zeballos, bem como as reordenações políticas que permitiram o 

surgimento de novos partidos como a União Cívica e sua cisão que deu origem à União 

Cívica Radical, o Partido Nacional, o Partido Republicano e, especialmente, o silêncio 
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da publicação a respeito da atuação do Partido Socialista.  

 No quarto capítulo buscaremos discutir o empenho da intelectualidade argentina 

em construir a almejada nação diante do grande afluxo de estrangeiros e quais os 

instrumentos por ela utilizados, sua implicação na política nacional e a repercussão que 

encontrou nas páginas da RDHL. 

 No último capítulo, nos propomos a analisar a forma como a Revista de 

Derecho, Historia y Letras refletiu as relações diplomáticas da Argentina com o Brasil e 

o Chile, países vizinhos que, em várias situações, foram vistos como uma ameaça a seus 

interesses hegemônicos. Defendemos, também, a hipótese de que a Revista foi utilizada 

por Zeballos para promover a projeção de seu país enquanto uma potência continental, 

mesmo quando afastado da chancelaria argentina. 

 Finalmente, gostaríamos de enfatizar que não pretendemos, com esta pesquisa, 

esgotar as possibilidades de trabalho a partir da Revista de Derecho, Historia y Letras, 

pois, sua complexidade e extensão, abrem perspectivas para discussão de outas questões 

que não foram, por nós, privilegiadas, mas que pretendemos retomar em artigos futuros. 
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CONCLUSÕES 

 

  

 A construção da identidade nacional argentina esteve condicionada por 

circunstâncias criadas pela sociedade local, já que era uma nação nova e ainda não 

completamente formada, mas, também pelas originadas a partir do processo de 

formação e expansão das nações europeias, de onde provinha uma parcela considerável 

de sua população.  

 No final do século XIX, a elite política e dirigente já questionava os rumos 

tomados pelo país e tinha sérias dúvidas acerca de como seria sua configuração social 

no futuro, pois, longe de ser um grupo coeso, apresentava diferentes formas de conceber 

a nação. As distintas visões nacionais, por conseguinte, alimentavam diversas ideias 

sobre como se deveria construir a sociedade e a respeito de quais eram os traços 

definidores dessa nacionalidade. 

  No centro da discussão estava a organização da política nacional comandada, 

desde 1880, por um grupo oligárquico, caracterizado pelos intelectuais reformistas 

como um sistema amoral e sem princípios, cuja manutenção no poder era associada à 

cooptação eleitoral e à compra de votos, viabilizadas pelas redes de solidariedade 

promovidas pelas relações pessoais entre os membros da elite política. 

 Não obstante, o grande afluxo imigratório, fomentado com entusiasmo em seus 
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primeiros tempos, era, naquele momento, interpretado como um elemento desagregador 

à ordem nacional. Iniciativas governamentais em incentivar – ou, como em propostas 

mais extremas, em obrigar – a integração dos estrangeiros à nação, compunham a 

agenda da elite dirigente. Somado a isso, a Argentina se viu envolvida em intensos 

conflitos por zonas fronteiriças, dos quais destacamos as questões que envolveram 

disputas com o Brasil e o Chile. Neste contexto, garantir a integridade de seu território 

era numa maneira de se afirmar diante das demais nações, não apenas americanas, mas, 

também, europeias; isto é, de conformar uma identidade internacional. 

 Consideramos Estanislao Zeballos como representante do espírito reformista,  já 

que via a necessidade de transformar as instituições e hábitos políticos do país com a 

introdução de uma “política de princípios” que tinha a solução da questão social como 

parte do projeto de regeneração moral e política de seu país. 

 Como poucos de seus contemporâneos, Zeballos protagonizou as principais 

obras propostas pelo setor dominante: foi homem público, advogado, docente, 

autoridade universitária, jurista internacionalmente reconhecido, autor, editor e gestor 

de empreendimentos tão variados que nos torna difícil a compreensão, fatores que lhe 

conferiram uma profunda significação histórica. Portanto, não é possível dissociar sua 

personalidade política e intelectual daquilo que entendemos como seu maior projeto: a 

Revista de Derecho, Historia y Letras ou, simplesmente, a revista de Zeballos, como era 

conhecida nos meios intelectuais da época.  

 Fruto da produção intelectual da segunda metade do século XIX, as revistas 

expressaram as inquietudes e propósitos daqueles que se empenharam na construção da 

nação, pois funcionaram como um importante instrumento de intervenção política e 

cultural, que contribuiu para a circulação de ideias e configuração de redes de 

sociabilidade. Além disso, eram uma zona de discursos polifônicos: em seu interior, 

atuaram como geradoras e sustentadoras de diversas posições tomadas por intelectuais e 

artistas ao longo do século a respeito de problemáticas específicas; ao mesmo tempo, 

em sua projeção exterior, abriram canais de comunicação com uma sociedade que, em 

mais de um momento, voltou-se à cultura para encontrar bases identitárias, conteúdos 

integracionistas e novos fundamentos de valor. Portanto, mais que um lugar fixo e 

imutável na ordem cultural dada, as revistas têm funções específicas, porém, variáveis. 
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É possível distinguir entre aquelas que funcionam como instituição, portadora 

tradicional de uma legitimidade cultural buscada por muitos e renegada por outros, e as 

que não contém o peso dessa tradição e por seu caráter conjuntural e inovador se 

permitem um grau de intervenção mais agudo e definitivo sobre as problemáticas da 

cultura. 

 Na Revista de Derecho, Historia y Letras foram expressos os ideais propagados 

pelo reformismo liberal, o que contribuiu para que se transformasse num instrumento 

utilizado por seu diretor para intervir nas discussões políticas da época. À frente da 

publicação, Zeballos representou um amálgama do escritor com o homem público. Em 

grande medida, sua legitimidade simbólica e sua atuação nas estruturas políticas 

argentinas contribuíram para que a Revista adquirisse projeção internacional.   

 Denunciou, em suas páginas os arranjos que permitiam a manutenção da 

oligarquia no poder; valeu-se da perspectiva aberta pelas interpretações cientificistas 

com vistas a defender uma imigração selecionada que pudesse promover o 

desenvolvimento do país. Além disso, usou de seu conhecimento no campo do direito 

para promover importantes discussões acerca da legislação argentina em face do 

elemento estrangeiro, manifestado a partir de duas frentes: pela negativa dos imigrantes 

à nacionalização, assim como pelos outros países que representavam uma ameaça, de 

forma direta ou indireta à soberania da nação que ele buscava construir. Ademais, o afã 

de propagar a produção dos “espíritos seletos”, foi um meio eficaz de difusão de seus 

próprios trabalhos e opiniões, imbuídos da ideia de “escrita como ação”, marca 

indelével de sua intervenção política e social. 

 A Revista de Derecho, Historia y Letras constituiu-se, portanto, num projeto sui 

generis. Tanto seu surgimento quanto sua manutenção estiveram a cargo da obstinação 

de Zeballos na promoção do nacionalismo; não apresentou nenhuma vinculação 

institucional direta e foi, durante os 25 anos de sua existência, associada à imagem de 

seu fundador. Enquanto uma iniciativa de ação política e intelectual, cumpriu seu papel 

e se tornou referência para os estudos sobre o período. Nesse sentido, entendemos que o 

falecimento de Zeballos marcou, também, o fim da Revista de Derecho Historia y 

Letras, mas não sua morte.  

 Finalmente, devemos reconhecer a grande importância de Estanislao Severo 
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Zeballos nos campos político e intelectual, dada a vigência de suas ideias, comprovada 

a partir da reedição de obras, tanto no âmbito militar quanto civil, mas,  especialmente 

no acadêmico. A Academia Nacional de História, no final do século XX, promoveu 

várias conferências, e fomentou a publicação de artigos e livros com o intuito de 

discutir a perenidade das ideias diplomáticas de Zeballos. Outras entidades também têm 

demonstrado interesse por seus escritos, como o Círculo Militar que reeditou vários de 

seus livros
178

 e a Universidade de Buenos Aires que lembrou os 50 anos de seu 

falecimento com a publicação de Diplomacia Desarmada.  

 À guisa de conclusão reiteramos a tese que procuramos justificar.  A questão 

nacional foi o eixo condutor das discussões realizadas na Revista com o intuito de 

afirmar o Estado argentino, tanto interna quanto externamente, e, ao mesmo tempo, 

definir uma identidade para o país. Como uma resposta ao fenômeno imigratório foi 

atribuída grande importância à escola enquanto difusora dos valores e princípios 

pátrios. A atuação da RDHL deve ser reconhecida, portanto,  não apenas como 

incentivadora de mudanças no Estado, mas, principalmente, na construção da nação 

argentina, por ter apresentado uma proposta identitária que buscava representar e 

abarcar tanto os nascidos no país quanto os recém-chegados, e que afirmava a 

importância das instituições argentinas diante não apenas do contingente imigratório, 

mas, também, dos demais países latino-americanos.  
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 As obras reeditadas foram: Painé y la dinastía de los toldos,  Relmu, reina de los Pinares, Calvulcurá 

y la dinastía de los piedra e La conquista de 15.000 leguas.  
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